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PILGRIMAGE
NOSSA SENHORA DO CASTELO PILGRIMAGE
Occupying a promontory to the West of the Town and the ori-
ginal site of a medieval castle, the Nossa Senhora do Castelo 
Sanctuary houses one of the most ancient and important sites 
of devotion in the municipality, attracting hundreds of peo-
ple and adorning the main arteries of Arcos de Valdevez with 
flower carpets. Initially,  the festivities used to take place in 
May, June and July. However, they currently occur in May/
June, on Ascension Sunday, which materializes 40 days after 
Easter and is considered the peak of the celebrations. This 
day marks the return of the Saint’s image from the Town to 
its Chapel, located at Monte do Castelo, where it will remain 
for another year, and from where it had departed days prior 
toward Vila Fonche Church, and subsequently to the town’s 
temple: Matriz Church.

SÃO BENTO DE ERMELO PILGRIMAGE
Associated with the medieval Monastery of Ermelo, there is 
a pilgrimage to São Bento on July 11th, the saint’s liturgical 
feast day, who is widely revered in the Minho Region and 
serves as the protector of Arcos de Valdevez. Before dawn, 
pilgrims reach the Sanctuary to honor the hat and the color-
ful, gilded statue of São Bento, a tradition that dates back 
centuries. It is one of the typical pilgrimages of the Alto 
Minho, where it is still possible to witness some of the oldest 
promise rituals, such as walking on one’s knees through the 
sanctuary, maintaining a vow of silence during the entire 
pilgrimage on foot, or upon sight of the temple, and enter-
ing the church barefoot. Above all, donations in cash, gold 
coins, or food, among others, serve as the ex-voto that all 
pilgrims and worshipper dedicate to the Saint confident that 
the Saint will cure the “bad evils” troubling them.

NOSSA SENHORA DA PENEDA PILGRIMAGE
In ancient times, Nossa Senhora da Peneda pilgrimage took 
place in August; currently, it occurs from September 1st to 8th. 
From August 31st to September 8th, after five o’clock in the 
afternoon, the chanted rosary is performed while walking 
along the chapels of the sanctuary staircase. On September 
6th, people sing and dance to the sound of concertinas all 
night long. It is considered one of the most popular pilgrimages 
in Portugal, involving Portuguese and Galician pilgrims, as a re-
sult it was classified as an Intangible Cultural Heritage.

NOSSA SENHORA DA PORTA PILGRIMAGE 
The pilgrimage of Nossa Senhora da Porta encompasses a 
centuries-old tradition within the Santa Casa da Misericórdia 
of Arcos de Valdevez. The popular devotion, and the unique-
ness of the rich altar on the main façade of the Misericórdia 
Church, dedicated to Nossa Senhora da Porta, testify to the 
importance that the Misericórdia brotherhood has always 
given to pilgrimage and the devotion to which it is dedicated. 
The brothers from the Misericórdia Brotherhood are responsible 
for the annual stewardship of Nossa Senhora da Porta, which 
includes hosting the feast of Nossa Senhora da Porta on the 
third Sunday of September.

ROMARIAS 
ROMARIA DE NOSSA SENHORA DO CASTELO
Ocupando um promontório a Oeste da Vila, local original 
de um castelo medieval, o Santuário de Nossa Senhora do 
Castelo alberga um dos cultos mais ancestrais e importantes 
do concelho, que movimenta centenas de pessoas e decora 
com tapetes floridos as artérias principais do burgo arcuense. 
Inicialmente, as festividades efetuavam-se em Maio, Junho 
e Julho, sendo que atualmente têm lugar em Maio/Junho, 
no Domingo de Ascensão, ou seja, 40 dias após a Páscoa, 
considerando-se o principal dia da romaria o Domingo, em 
que a imagem de Nossa Senhora regressa da vila para a sua 
ermida, situada no Monte do Castelo, onde permanecerá por 
mais um ano, e de onde tinha saído, dias antes, para a Igreja 
de Vila Fonche e desta para o templo da Vila: a Igreja Matriz. 

ROMARIA DE SÃO BENTO DE ERMELO 
Associada ao Mosteiro medieval de Ermelo, existe uma romaria a 
São Bento, ou São Bentinho, que se realiza no dia 11 de julho, dia 
da festa litúrgica de São Bento, santo de grande devoção em 
todo o Minho e protetor do concelho de Arcos de Valdevez. 
É uma tradição centenária pela qual os peregrinos chegam 
ao santuário antes do amanhecer e, já no interior da igreja, 
veneram o chapéu e a imagem de São Bento, policromado 
e dourado. É uma das romarias típicas e remotas do Alto 
Minho onde é ainda possível ver alguns dos mais antigos ritu-
ais de promessa, como o caminhar de joelhos pelo santuário, 
o voto de silêncio durante toda a peregrinação a pé ou quando 
se avista o templo, o entrar descalço na igreja, mas sobretudo 
os ex-votos, a oferta de doações em dinheiro, moedas de ouro 
ou alimentos, entre outros, na certeza de que o santo é o curador 
dos “maus males” que afligem os romeiros e todos os cren-
tes. É, ainda, um mundo inteiro de rituais, tradições e crenças e 
uma “janela” para a Fé e para a esperança. 

ROMARIA DE NOSSA SENHORA DA PENEDA 
Nos tempos antigos a Romaria tinha lugar em Agosto; 
atualmente, a romaria a N. Sr.ª da Peneda decorre entre 
os dias 1 a 8 de Setembro. A partir de 31 de Agosto e até 
8 de Setembro, depois das 5 horas da tarde, realiza-se o 
terço cantado, percorrendo as capelas da escadaria do 
santuário. Nos dias 6 de Setembro os populares cantam 
e dançam ao som das concertinas durante toda a noite, 
até às 7 horas da manhã. É considerada uma das mais 
concorridas romarias de Portugal, envolvendo peregrinos 
portugueses e galegos. A Romaria está classificada como 
Património Cultural Imaterial. 

ROMARIA DE NOSSA SENHORA DA PORTA 
A Romaria de Nossa Senhora da Porta encerra em si uma 
tradição secular no seio da Santa Casa da Misericórdia de 
Arcos de Valdevez. A devoção popular, e a singularidade 
do rico Altar na fachada principal da Igreja da Misericórdia, 
dedicado a Nossa Senhora da Porta, testemunham a im-
portância que a Irmandade da Misericórdia sempre deu 
à Romaria e à devoção a que a mesma está consagrada. 
Anualmente é nomeada a Mordomia de Nossa Senhora a 
Porta, composta por Irmãos da Irmandade da Misericórdia, 
que tem a responsabilidade de realizar a Festa de Nossa 
Senhora da Porta no terceiro Domingo de Setembro.



ROTA 1: Caminho Minhoto-Ribeiro |Minhoto Ribeiro Route
Distância | Length: 42 Km
ROTA 2: Rota dos Romeiros de Ermelo | Pilgrims Route of Ermelo 
Distância| Length: 23,82 Km
ROTA 3: Via Mariana |Via Mariana Pilgrimage Route
Distância| Length: 33,75 Km

Santuário de Nossa Senhora da Peneda | Nossa Senhora da 
Peneda Sanctuary

Santuário de Nossa Senhora do Castelo | Nossa Senhora do 
Castelo Sanctuary

Mosteiro de Ermelo | Ermelo Monastery

Mosteiro de Miranda | Miranda Monastery

Centro Interpretativo do Barroco | Baroque Interpretative Center

Igreja Matriz | Matriz Church

Igreja da Lapa | Lapa Church

Igreja da Misericórdia | Misericórdia Church

Capela de São João Batista | São João Batista Chapel

Igreja e Cruzeiro de Gondoriz | Gondoriz Church and 
Wayside Cross

Capela de São Bento do Cando | São Bento do Cando Chapel

LEGENDA | LEGEND

Arcos de Valdevez: Religião e História
A ocupação milenar do território de Arcos de Valdevez 
destacou cedo a transcendência como elemento fulcral da 
vida do Homem e das primeiras sociedades. As múltiplas 
áreas de regadio e de terrenos férteis proporcionados pelo rio 
e seus afluentes e a existência de amplos anfiteatros naturais, 
opondo zonas de serra e de planície, favoreceu desde muito 
cedo o estabelecimento de comunidades humanas. Mas é 
sobretudo na Idade Média que a  organização do território e 
do espaço fica profundamente vinculada a essas condi-
cionantes naturais e da geografia. O estabelecimento 
das ordens religiosas, a organização das paróquias e o papel 
estratégico e de fronteira, em ligação com o Sul e a Galiza, 
desenvolvem uma rede de caminhos, templos e espaços de 
vivencia que ligaram de forma sublime Natureza, Homem e 
Religião. Este Roteiro é por tal um desafio a conhecer esses 
locais de Fé e História, que marcam o maior concelho do Alto 
Minho: Arcos de Valdevez.

Arcos de Valdevez: Religion and History
Arcos de Valdevez territory’s millenary occupation early 
highlighted transcendence as a crucial element in the 
first societies and Man’s existence. The multiple areas 
of irrigated and fertile land, provided by the river and its 
tributaries, as well as the presence of large natural am-
phitheaters between mountains and plains favored, from 
an early age, the establishment of human communities. 
However, it is during the Middle Ages that the territorial 
and spatial organization became deeply linked to these 
natural and geographical  factors. The establishment 
of religious orders, the organization of parishes and the 
strategic and border role, in connection with the South 
and Galicia, developed a network of paths, temples, and 
living spaces that magnificently unite Nature, Man and 
Religion. Therefore, this itinerary, represents the challenge 
to discover these places of faith and history, which mark the 
largest municipality in Alto Minho Region: Arcos de Valdevez.
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